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A 6 de Maio de 1582, dois monges de Cistér de aspecto estran-
geiro, cada qua! escarranchado em sua mula, transpuseram o 
Caia, idos de Badajoz caminho de Elvas. 

Vinham de Madrid, e dirigiam-se a Lisboa, em busca de 
Filipe II, para quem um deles trazia cartas que o acreditavam 

como embaixador dos Estados do Artois, para, de viva voz, lhe prestar 
obediencia como sucessor de seus legítimos suzeranos. 

O embaixador era D. J oáo Sarrazin, abade do célebre mosteiro de 
Saint-W aast, de Arras. 

O companheiro era frei Filipe de Caverel, que vinha por seu secretário. 
Haviam abalado de Arras a 20 de Fevereiro; traziam, por conse-

guinte, coisa de dois. meses e meio de viagem. 
No dia seguinte ao da chegada a Elvas foram dormir a Estremoz e 

depois, em jornadas sucessivas, ganharam Arraiolos e Montemor ( onde 
pousaram), !=ruzaram a imensa charneca de Peg6es e, por fim, vieram dar 
a_Aldeia Galega, onde embarcaram com rumo a capital. chegando, aoque 
suponbci, no dia onze, a tardinha. 

Acolhidos fidalgamente, por cá se demoraram no cabal desempenho 
da missáo que trazia o dom abade a táo distantes paragens, aproveitando 
o ensejo para visitarem o que havia de interessante e para assistirem as 
principais fun~6es que adregou de haver. 

Pouco mais de um mes depois, na tarde de 17 de Junho, voltaram a 
embarcar, desta fe:ita para Aldeia Galega. lniciavam a longa, arriscada e 
enfadonha viagem de retomo. Dirigiam-se de novo para a sua querida 
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Arras, onde contavam chegar com a gra~a de Deus e onde, com efeito, 
chegaram meses depois. 

O monge que vinha por secretário do dom abade foi, de-certo, esco-
lhido a dedo, pois, par-ece, que lhe competia ser cronista da embaixada. E 
se tal missáo náo fo¡ inerente as fun~óes em que vinha investido, ele a tomou 
por seu livre alvedrio. · 

Frei Filipe de Caverel mostrou-se observador sagaz, a-par de cronista 
meticuloso. 

O manuscrito em que deixou exaradas as suas impressóes sofreu tódas 
as vicissitudes por que o vetusto mosteiro passou e veiu, com o andar dos 
tempos, parar a biblioteca da antiga capital dos Estados do Artois onde, 
suponho, deve ter sido reduzido a estilhas por causa dos bombardeamentos 
da Grande Guerra. 

Se assim foi, perdeu-se irremediavelmente o original, mas a prosa do 
frade quinhentista ficou a salvo porque a Academia de Arras a tinha feito 
imprimir providencialmente em 1860, como terceiro tómo dos Documents 
concernant l'Artois. Saíu a coberto do titulo: Ambassade en Espagne et en 
Portugal, (en 1582), de R. P. en Dieu, Dom Jean Sarrazim abbé de 
S' .-Vaast, du conseil d' estat de Sa M a gesté Catholique, son premier con-
seil/er en Arthois. etc. Par Philippe de Cavere/, Religieux de S' .-Vaast. 

A primeira noticia dada entre nós a respeito da publica~áo desta rela-
~áo deve-se a Aníbal Fernandes Tomás que a fez inserir, em 1879, no 
n. 0 10.0 de seu Boletim de Bib/iographia Portugueza ( 1 ). 

Fernandes Tomás nesse artigo transcreveu as passagens da narrativa 
de Caverel que, em seu entender, maior interesse tinham para o estudo das 
coisas portuguesas. 

Vou fazer o mesmo quanto ao meu ponto de vista. 
Caverel escreveu ( 2 ): 

«II (ce peuple) se délecte bien fort au reste des instrumens musicaux 
«et de la musique, mesme au cliquetis de ne s~ay quels instrumens de petit 
«pris, et au battement des doigtz: mais signamment les serfs qui font a ceste 
«note et au son de leur tambourinet en losengue, leurs danses publicques, 
«esquelles ils s'eschauffent de sorte, qu'il en revient souvent quelque fruict 
«au maistre de la serve, partus enim sequitur ventrem. Si est-ce que la 
«chose plaist bien au commun de Lisbonne, oü les femmelettes se trouvent 
«souvent empeschées -a apprendre leurs petits enfans a danser a la morisque 
«ou a la castillane, avec certains cliquetis des doigtz et agitation des jaretz, 
«remarquée, par adventure, anciennement par Strabon. Les plus polis se 

(') J.• volume, páginas 157 a 168. 
(') apud- Femandes Tomás, loe. cit. 
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«servent de la guitere: le cistre, la harpe, le luth, l'espinette et les orgues 
«Ieurs sont cogneuz, bien que non si communément. Mais de tous lesquelz 
«jouoit admirablement bien certaine religieuse aux Annonciades de Lis-
«bonne, mariant sa voix naturelle, bien organisée et haultaine. avec l"harmo-
«nie des instrumens, en l'oflice divin des jours plus solemnels ............. ., ....•. 
«L' on conte, pour monstrer que les Portugais son tres grands amateurs de 
«leurs guiteres, qu·il a esflé trou"é es depouilles du camp du roy Sébastien, 
«de Portugal, apres la route, en laquelle il fut deffait par le roy de Fez et 
«de Maroc, environ dix mille guiteres, chose incroiable, mais a laquelle 
«aucuns donnent couleur, parce que les Portugais s· embarquans jouoient 
«ordinairement ce refrain: Los castei//anos mactan los toros, los Portugaios 
«mactan los Moros». 

Esta revela,áo de Fernandes Tomás foi utilizada por fáceis historiado-
res que se deram logo a tarefa de traduzir os períodos pe Caverel com maior 
ou menor infidelidade e também se comprouveram em déles tirar variadas 
conclusóes, mais ou menos espantosas consoante a sua maior ou menor fer-
tilidade imaginativa. 

Houve quem ligasse as dan,as dos escravos - esquentadi,as e prolí-
ficas - com o «fado», esquecendo em absoluto que elas tinham lugar ao 
som do adufe (tambourinet en losengue) e de outros instrumentos de per-
cussáo - castanholas ( je ne s,;ay quels instrumens de pctit pris) e estalos 
produzidos por fric,áo das cabe,as dos dedos médio e polegar de cada 
máo - como ainda hoje é corrente. 

Mas, o que mais deu no góto a toda a gente, foi a história das dez mil 
guitarras encontradas nos despojos do acampamento del-Rei D. Sebastiáo, 
depois da batalha. , 

E o devaneio literário, de máos dadas com a imagina,áo dos traduto-
res deram origem as famosas guitarras de Alcácer, que táo cantadas te.m 
sido, em prosa e em verso, por escritores de todos os calibres e poetadores 
de ambos sexos. 

Há no entretecido desta lenda recente ( tem menos que cinqüenta anos) 
a-par de muita fantasía, náo menor dose de ignorancia. 

Traduziu-se guitere ( aliás guiterne) por guitarra, e viu-se nesta desi-
gna,áo o instrumento muito nosso conhecido e que tod·os os dicionários re--
gistam como tal. 

' É por esta e por o u tras de igual jaez que náo dou foros de Sag~ada 
Escritura aos dicionários ... 

:e de ver que se a tradu,áo tivesse sido cuidadosa e honesta, devia 
ter-se procurado saber a que espécie de instrumento os franceses chama-
vam guitere, .ou guiterne, no século XVI, visto que freí Filipe de Caverel 
escrevera nessa lingua, náo reproduzindo vocábulo de linguagem estra-
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nha, e nao poderia supor que, coisa de tres séculos depois, o seu pensamento 
havia de ser traído por um tradutor «fadista» ou «fadólatra». 

Lambertini ( 1 ) deu mostras de ,encarar com scepticismo a noticia de 
que o cisterciense se fez eco e . atribui-a a gracejo do monge - Sua Reve-
rencia teria estado a ca9oar com o caso. 

Nao sei em que o douto musicólogo se baseou para SÓ enxergar zomba-. 
ria na informac;áo. 

,Por mim, nao vejo que transpare~a dos dizeres de Cav,erel o menor: 
ressaibo de ironia; mas nao só por isso !he dou relativo crédito, e digo rela-
tivo porque tudo aconselha a pór de remissa, por exagerado e desconforme, 
o número de instrumentos indicado. É que estou convencido de ter corrido 
por entáo esse boato, pois que mais alguém se deve ter feito eco dele. 

No Diccionario Enciclopédico de la Música, compilado por D. Carlos 
José Melcior, e vindo a Jume em Léridá em 1859, ou seja um ano antes da 
Academia de Arras ter publicado a rela~ao de Caverel, le-se (a pág. 200), 
a seguinte passagem: 

«Tambien nos hablam los historiadores de un ejército portugués que, 
obligado á batirse en retirada, dejó sobre el campo de batalla once mil 
guitarras>. 

Nao nos diz o compilador quem fossem os historiadores, nem de que 
batalha se t~atava, mas é de crer que se refira a Alcácer Quibir. Sendo 
assim, a lenda teria tido basta difusao, o que é confirmado pelo facto do 
número de instrumentos ter passado a ser de 11.000. Conseqüencias do 
conto ter sido contado muitas vezes; e a muitas pessoas ... 

* 
* * 

¿Que ·vinham a ser as famosas guitarras de Alcácer? 
O assunto já tem sido tratado com mais ou menos brilho, com maior 

ou menor poder de persuasao, mas, a meu ver, ainda está Ionge da exaustáo. 
Tocios concluiram que as guitarras de Alcácer eram violas, porque o 

instrumento de cordas dedilhadas cuja caixa ae ressonancia tem os tampos 
paralelos e é_recortada de modo que faz lembrar o perfil de urna caba~a -
ou seja: a viola - ,é conhecido em todas as linguas pelo nome de guitarra 
ou forma equivalente - chitarra, em italiano; guitare, guitere, guiterne 
(e outros), em francés; guitar e gittern, em ingles; guitarra, em castelhano 
e em catalao; etc., - todos provindos do grego kithara por conduto do 
cithara (ou cythara) latino. 

(1) Encyclopédie de la musique et dictionnaire du Con.seroatoire - t.• parte, 4.0 vo--
Jume, página 14 J 1, coluna 2.•. 
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Quere parecer-me, povém, que o assunto nao está bem esclarecido. 
Sem sombra de dúvida, as guitarras de Alcácer ·eram do feitio das 

actuais violas, mas náo só náo eram estas como ainda é muito prováve1. 
<¡uási certo, que nao fossem os instrumentos a que eritao se clava o mesmo 
nome fora de Portugal. · 

Infelizmente, a nossa terminología musical antiga é muito escassa. 
Todavía, suponho que no século XVI devia gravitar em torno da 

usada em Castela e nos mais Estados reünidos a coroa castelhana situados 
na Península. Cuido, pois, que era sua satélite. 

Ora na segunda trintena do século de quinhentos, a «viola de mao» 
( vihuela de mano) - «de mao», ou «de péñola», para se diferen~ar da 
«de arco» - esteve no galarim e teve, por conseguinte, grande número de 
insig.nes cultores n·a parte da Península que se unificara sob o scetro dos 
Reis Católicos, Isabel e Fernando. 

Prova incontroversa déste facto é a quantidade de obras para tal instru-
mento editadas nésse período, algumas das quais se perderam e outras che-
garam a nossos ·dias e constituem raridades bibliográficas do m·ais subido 
apré~o. 

Aquelas de que tenho noticia foram dadas a estampa; duas em Valha-
dolid, outras ·tantas em Sevilha, urna em Salamanca e outra em Valencia. 

Todas sao de primeira ordem e todas contém em suas páginas trechos 
de grande dificuldade de execu~áo, o que só pode significar que havia urna 
escola Horescente e o que explica, até certo ponto, as proezas quási inacre-
ditáveis que, eni velhos livros e manuscritos, sao atribuidas a sages toca-
dores de antanho - v. g. Peixoto da Pena. 

Eis a lista dessas obras, por ordem ·cronológica: 
A) -Libro de Musica de vihuela de mano. Intitulado El maestro.· El 

qua/ trahe el mesmo estilo y orden que vn maestro traheiia con vn discipulo 
principiante: mostrando/e ordenadamente desde 1os principios toda cosa que 
podría ignorar / para entender la presente obra. Compuesto por don Luys 
de Milan. Dirigido al muy alto & muy poderoso & inuictissimo príncipe 
don Juhan: por fa ·gracia de dios rey de Portugal & de las yslas. Etc. Año 
MD.XXXV. 

( A-pesar-da data do frontispicio, o livro só fo¡ publicado no ano ime-
diato - 1536- visto que no final .se diz que fo¡ impresso em Valéncia e 
«acabose a los iiij días del mes· de Deziembre. Año de mil y quinientos 
treynta e seys»). 
. B) - Los seys libros del De/phin de musica de cifras para tañer 
Vihuela. Hechos por Luys de Narbáez. Dirigidos al muy /llustre Señor. 
el Señor don Francisco delos Couos. comédador mayor de Leon. etc. 
( Valhadolid -- 1538) . 

C)- Tres libros de Musica en cifras para vihuela ... (do cónego Alonso 
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de Mudarra). Dirigidos al muy magnifico señor, el señor dó Luys (:apata. 
(Sevilha- 1546). 

D) - Libro de musica de vihuela intitulado Silva de Sirenas, en el qua! 
se hallará toda diuersidad de musica. Compuesto por Enrriquez de Val-
derrávano ... Dirigido al illustrissimo señor Don Francisco de <;uñiga, conde 
de Miranda, etc. (Valhadolid-1547). 

E) - Libro de musica de vihuela, agora nuevamente compuesto por 
Diego Pisador, vezino de la ciudad de Salamanca. Dirigido al muy alto y 
muy poderoso señor Don Philipe, príncipe de España, etc. ( Sala-
manca - 1552). 

F)-Libro de Musica para Vihuela, intitulado Orphenica lyra, Eñl 
ql se cótienen muchas y diuersas obras. Cópuesto por Miguel de Fuenl/ana. 
Dirigido al muy alto y muy poderoso señor don Philippe príncipe de España, 
Rey de Ynglaterra, de Napoles, &c. nro señor. (Sevilha-1554). 

O recheio destas obras é variadíssimo. 
De tudo nelas se topa: desde as «pavanas» e «galhardas», de execu~ao 

relativamente fácil, e desde os «vilancicos», cuja monótona e singela linha 
melódica tem acompanhamento instrumental ouri~ado de dificuldades, até 
as complicadas «fantasías» polifónicas em várias tonalidades, e ·até as 
transcri~éies de «motetos» e quejandas composi~éies de outros mestres cas-
telhanos - como Guerrero, Morales, Sepulveda, Ortiz, Flecha, Rava-
neda, etc. - e estrangeiros - como Josquin des Prés, Gombert, Verdelot, 
Willaert, Vicente Ruffo, etc. ('). 

A viola era um instrumento de seis cordas ( ou de seis ordens, como 
se dizia entiio, certamente porque pelo menos algumas delas eram dobra-
das), denominadas «primeira», «segunda», «terceira», «quarta», «quinta» 
e «sexta», partindo da mais aguda para a mais grave, e que se afinavam 
consoante as exigencias do trecho a executar. 

Todavía, parece que a afina~ao natural seria esta: sol•, ré', lá', fá', 
dó2, sol'. 

Frei Joao Bermudo (') consagrou numerosas páginas do seu famoso 
tratado a urna nova viola, aperfei~oada por éle. O aperfei~oamento consistia 

(') Cf.: Henri Collet- Le mysticisme musical espagnol au XVI' siecle, páginas 211 
e seguintes; Rafael Mitjana-La Musique en Espagne ( Art religieux et art profane), 
in--Encyclopédie de la musique et dictionnaire du Conservatoire - l.ª parte. i.º voJume. 
páginas 2017 e seguintes; W. Barclay Squire-Catalogue of printed music published 
betwcen 1487 and 1800 now in the British Museum- 1.0 volume, página 489, "e 2.0 volume, 
páginas 185, 275 e 613: George Kinsky-Album Musical (edic;áo francesa da Musikges-
chichte in Bildern), páginas 1 H, n.• 2, e 115, n.• 2. 
capítulos 76.º ra 79.º. · 

( 2) Comien~a el libro llamado declaració de instrumentos - Ossuna. 1555 - Livro 4.º, 
capitulas 76.° a 79.°, 
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na adi~ao de urna sétima ordem (corda) pelo que o instrumento tomava o 
nome de vio/a de sete ordens. 

Gravura do fol. CX do tratado de frei Juan Bermuda. Vem inserida no 
capítulo «De tañer vihuela» e é encimada pelos dizeres: «Demonstracion 
dela vihuela de siepte ordenes que se tangan todos los semitonos estando 
fixos los trastes>. Note•se a imperfeifáo do desenho - sete cordas só 

com seis cravelhas. 

Parece, porém, que, a-pesar-dos gabos do próprio aperfei~oador, a 
pretensa melhoria nao leve o acolhimento que o bom do franciscano espe-
rava, e a viola de seis ordens, ou de seis cordas, continuou a gozar da pre ... 
dilec~ao geral. 

A viola de mao deve ter sido o alaúde peninsular. 
Parece que se podía tocar nela toda a literatura escrita para o cele-

bérrimo instrumento de cordas dedilhadas que tamanha voga teve para 
além dos Pirinéus. 

Urna das provas deste facto, quanto a mim, está na Primeira parte do 
/ndex da Livraria do muyto alto e poderoso Rey Dom Joao o IV, Nosso 
Senhor. 

Com efeito, no inventáTio do recheio do 16.0 caixiío (1 ) da Livraria, 
quási exclusivamente composto por música instrumental, contavam,..se, entre 
outras espécies, os seguintes volumes ( 2 ): 

«439 - Cifra para viola de seis ordens. Emmanuelem Hadrianum 
Antuerpiensem & outros. 

448 - Hortus musarum, de varios autores recolhidas por Pedro 
Phalesio, para viola de 4 & 6 cordas>. 

Qualquer destas obras saíu de certeza dos prelos de Antuérpia. 

( 1 ) ;e vantaj060 ter presente o que de:ixei dito a respeito deste termo em Damiáo de 
Goes r,a Livra-ria Real de MUsica (páginas 15 e 16). 

(') Página 110 da re-<edi<;§o leila pelo sr. Joaquim de Vasconceloo. 
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Emmanuel Hadrianum Antuerpiensis é o célebre tocador de alaúde 
Manuel Adriaensen, de quem o memorável editor flamengo Pedro Phalese, 
filho, ( o colector do segundo dos volumes referidos acima) publicou duas 
recolhas de cifras (tabulaturre) para o seu instrumento (' ). 

Nao é crível que Adtiaensen escrevesse cifras para um instrumento 
cujo manuseio nao lhe devia ser familiar, nao obstante a viola peninsular 
ter tido alguma difusa.o na Flandres, pelo menos entre os castelhanos que 

«Músicos» ( viola e alaúde} - Quadro de Teodoro Rambouts 
conservado na Pinacotea de Mónaco, de Baviera 

(Do Album musical, de George Kinsky). 

(') Ei-las: 
Pratum musicum ... cuius ambitu ... comprehenduntur ... Madrigales, & Cantiones 4. 5. 6. 

Vocum. Balletti 5. Vocum. Ca.ntiones Trium Vocum ... Varire modulationes. Omnis generis 
Chorere, Passomezzo cum suis Saltarellis, Gailliardre, Alemandre, Bransla!, Courantre, 
Volt.a:=, &c. Omnia ad Testudinis Tabulaturam ... redacta ... 

Teve duas edir.;:óes. A primeira publicada em 1584 e a segunda em 1600. No seu 
recheio compreende obras de Cipriano de Rore, Giovanelli, Orlando Lasso, Faignient, 
Ferabosco, etc .. Algumas das tran.scrü:;óes exigem mais de um alaúde. 

Nouum Pratum Musicum ... cuius ... ambitu ... comprehenduntur Selectissimi ... Madri., 
gales, Cantiones, & Moduli 4. 5. & 6. vocum. Cantiones Trium vocum ... Varire Cantione3 
Gallicre ... Omnis generis Chorere, Passomezi ... &c. Omnia ad Testudinis Tabulaturam ... 
redacta ... Opus ... nouum, nec hactenus editum, 

Saíu e.m 1592 e contém «Madrigais» de Giovanni Ferretto, Lucas Marenzio, Pales8 

trina, Nannini, Ingegneri, etc.; «Motdos> de Orlando Las.so, Hellinck e outros, e «Oan<;óes 
Napolitanas» de Celano e de Mare:nzio. 
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lá estiveram de guarni,ao. A esse respeito, o quadro Músicos, de ,.Rombouts 
( 1579-1637), existente na Pinacoteca de Mónaco de Baviera, e o de Gon-
zalez Coques (1618-1684), que é conhecido pelo nome de Dúo, e está 
exposto no l'yluseu de Pintura de Bruxelas, náo deixam dúvidas sobre a 

<0 Dueto» ( alaüde e viola) - Quadro de Gonzalez Cox ( ou 
Coques), existente no Museu de Pintura, em Bruxelas. 

(Do Album musical, de George Kinsky). 

prática de duetos de alaúde e viola, talvez á semelhan,a dos de guitarra e 
viola, 

Importa notar que a cifra de alaúde - tabulatura testudinis - usada 
por Adriaensen era grafada sóbre seis linhas dispostas paralelamente, em 
guisa de pauta musical, talqualmente a da viola de seis ordens - como, por 
exeIJ!Plo, em Narváez. Cada linha representava urna corda, ou ordem de 
cordas, do instrumento. A diferen,a estava apenas em que na Península se 
seguía o processo italiano - nota,ao por algarismos dos «trastes» a pisar -
e Adriaensen adoptava o sistema frances - indica,ao por meio das letras 
do alfabeto. 

Nestas condi,óes, suponho que o volume de Cifra para viola de seis 
On;lens nao só teria sido escrito para alaúde como até seria urna das recolhas 
feítas por Adriaensen e editadas por Phalese. Refor,a esta suposi,ao o facto 
da afina,ao das seis primeiras cordas do alaúde ( que tinha dez, ou onze, 
ao todo, mas as restantes quatro, ou cinco, eram sómente para ser.!:!rg ~eridas 
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sóltas. lsto é: sem serem pisadas) coYncidir em absoluto com a que atrás 
indiquei como presumível afina~ao normal da vihuela de mano. 

Exemplo de cifra (tabulatura) de «viola de seis ordens» usada na Península nos sé~ 
culos XVI e XVII (sistema italiano). As linhas paraleias, cuja disposi~ao arremeda a 
pauta musical, represcntam as ordcns de cordas do instrumento - senáo a «prima» a mais 
inferior e a «sexta» a superior a tódas. Os ntimeros colocados nas linhas indicam os trastes 
em que a-s respectivas cordas deviam ser premidas pelos dedos do tocador. Os zeros signi-
ficam que as cordas correspondentes deviam sec feridas solfas. As figuras musicais (de 

cantó de órgáo) que estáo por cima das linhas indicam o valor ritmico. 

(De Lo.s seys libros del Delphin de musica, de Luiz de Narvaez). 

Mas sabe-se por frei Joao Bermudo que a viola nao era o mesmo instru-
mento que a guitarra. 

Esta era um pouco mais pequena e tinha geralmente quatro cordas. 
Contudo, segundo o testemunho do tratadista, na Península havia,as 

com cinco ordens. ou seja com cinco cordas ( 1 ). 

E como o frade menor devia ter a mania de aperfei~oar instrumentos, 
náo contente com a guitarra pentacorde, inventou urna nova, munida com 

J J J.fJJJ r J 
... : 

:: .,...,,...... 1 • 
::;, J 4 .,, • e ::;, :¿-_..... 

Exemplo de- cifra para a[atíde (tabulatura testudinis ou intavolatura di liuto) pelo sistema 
francés. A única diferen~a, como se ve, consiste em a indica~ao dos trastes a utilizar ser 

feita por meio de letras sobreposfas as linhas em vez de números justapostos. 

t Da «ária» Ores que vous soyez sublime incluida num dos volumes de Airs de différents 
Autheurs mis en tablaturE' de luth par Gabriel Bataille publicados cm Paris, chez Ballard, 

· entre 1608 e 1613). 

(') Ob. cit. - Livro 2.0 , capítulo 32.º, 



19 

seis ordens, cujas excelencias e primores enumerou em sucessivos capítulos 
da Declaració de Instrumentos. 

Eduardo Torner, no _notável prefácio publicado no primeiro caderno 
da Colección de Vihuelistas españoles del siglo XVI('). conclui que deve 
ter havido violas de vários tamanhos, e afirma que nao era possivel executa-
rem-se na guitarra, em razao de ter poucas cordas, as complicadas compo-
sitñes polifónicas a quatro e a cinco vozes, escritas para viola. 

Segundo o modo de ver do autori-
zado musicólogo castelhano, naquela 
época. a guitarra era instrumento popu-
lar que serviria para acompanhar os 
cantares da arraia miúda. Gra~as a su-
cessivos aperfei~oamentos, a guitarra 
teria ido a pouco e pouco invadindo o 
campo da viola, e com ela se confundiría 
por meados do século XVII. 

De entao para cá subsiste a designa-
<;áo guitarra, ,e o vocativo vihuela torna--se 
cada vez mais obsoleto. 

Em minha mane-ira de ver talvez náo 
tenha sido absolutamente assim. 

A evolu~ao progressiva da Arte mu-
sical despertou novas gastos e, por con-
seguinte, deu azo ao abandono dos que 
até entao tinham estado em moda. Dai o 
conseqüente abandono da viola ( instru-
mento aristocrático e que exigia grande 
pericia por parte do tocador) pelos seus 
habituais cultivadores. Passado o império 
da viola, a guitarra permanece-ria onde 
sempve estivera e teria vindo, pela for~a 
das circunstancias, a ser como último refú ... 

Provável representac§o da «¡:¡ul-
tarra» ( peque na «vihuela») scis,r 
centista. Gravura francesa anóni-
ma ( cérea de 1570) existente na 

Biblioteca Nacional de Paris. 
( Da Histoire de la gravure en 

France, de Courboin). 

gio nao só da literatura violistica nao transcendente como também dos últi-
mos abencerragens do instrumento. Por esta razao, pelo abandono a que 
foi votado o instrumento autentico, se teria tornado obsoleto o termo vihuela. 

Seja, porém, como for, o certo é que a viola caiu em desuso e prevale-
ceu a guitarra de cinco ordens ( ou pares de cordas). 

Ve-se que fo¡ assim pelo titulo da obra do médico catalao Joao Carlos 
Amat, Guitarra Española y vandola en dos maneras de Guitarra, Castellana 

(') Narvaez-El delfin de Musica ('Madrid-1923), 
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y. Catha/ana de cinco Ordenes, la ·qua/ enseña de templar, y tañer ras-
gado, etc .. e ve-se porque esta obra fo¡ a que mais edi~óes teve -- a pri-
meira data de 1596 e fo¡ dada á estampa em Barcelona, e a última é, salvo 
erro, de 1 758, e imprimiu-se em Valencia. 

GUITARRA· 
ESPAÑOLA , Y VANDOLA 
en dos maneras de Guitarra• Ca,te-
llana , y Cathalana de cinco Ordenes, 
la qua! enfe11a dé templar • y tañer 

rasgado, tot!os fos ¡lt¡ntos natTll'ale•, 
y b , mollados • COA estilo 

maravilloso. 
T PARA PONER EN ELLA 9UAI:,. 
,uitr tono, fo pone una tabla, con la 'fUal 
podra 9ualfNitr fin difirultad cifrar tl 
tono,:, difput1 tañer ,y cantarle f1<>' ,1.., 
ze modo,; T fo haze mtncion ttnnl,ien 

de la Guitarra dt 1/Ulltro ordene,, 

Pt01ttt$pício duma edicáo de 1639. da célebre obra 
do médico cataliio Carlos Amat. 

* 
* * 

A viola e a guitarra, note-~e que me reporto sempre ás designa~oe.s 
castelhanas, se bem que instrumentos de tamanhos diferentes e de diverso 
número de ordens de cordas. cofacidiam na configura~áo de suas 0c'ai:xas de 
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· ressonancia e. na circunstancia dos .tampos delás serem sensivelmente pa-
ralelos. 

,, .. Cuido .que na guitarra todas as cordas eram metalicas, ao passo que 
na viola, pelo. menos algumas. seriam de tripa de carneiro adrede e conve-
nientemente preparada. 

·Suponho também que a guitarra se tocava «rasgando>, quere dizer: 
ferindo todas as cordas simultaneamente, ao passo que a viola se dedilhava 
corda p'or corda. 

Em urna de Las Ensaládas de Flecha, maestro de capilla que fué de 
las serenissimas Infantas de Castilla, recolhidas por seu sobrinho Mateus 
Flecha P. publicadas em Praga em 1581 -na chamada La viuda-encen-
tra-se a seguinte passagem que prava a popularidade da guitarra e o modo 
grosseiro por que se tocava: 

Y del vulgo en general. 
Me querello, 
Porque tiende más el cuello 
Al tin tin de la guitarrilla 
Que a lo que es por maravilla 
Delicado ( 1 ). 

8 muito presumivel que o instrumento de maiot tamanho - a viola -
tenha sido em seu inicio o aperfei~oamento do mais pequen.o - a guitarra. 
E é de presumir que tenha sido assim, e nao ao invés, porque no século XVI 
o uso da guitarra estava já circunscrito as camadas populares, ao. passo que 
·a viola· ainda gozav¡i do . favor dos . grandes senhores, ainda era, por asshn 
dizer, instrumento arístocrático. 

Em qualquer caso, porém, é instrumento muito antigo. 
Basta dizer-se que a sua mais remota representa~áo iconográfica parece 

estar em certa figura da «Puerta de las Platerias» da catedral de Santiago 
de Compostela, que data de fins do século XII. 
. Também se pode ver numa das iluminuras das Cantigas de Santa 
Mária. 

· Parece ser de origem árabe. 
Em Fran~a. no século XIII. chamam-lhe guiterne moresque (1 ). 

Segundo certos livros de cantas ainda existentes, sabe-se que o· duque 

(') Ot. .por Eduardo Lopez Chavarrl; In-Musica popular española, Barcelona, .1927, 
página 56. •' 

( 1 ) : Cf. Michel Brenet--Dictionnaitt p,atiqtte et historique de la -MUSiqú"e. s. v. 
Guitare.-página 181_, coluna t.•. 



Joáo da Normandia, em 1349, tinha ao seu servi~o menestréis de la guiterre 
latine e de la guiterre moresche ( 1 ). 

J. de Grocheo, nome latinizado de J oáo de Grouchy (fins do sé-
culo XIII, comé~os do seguinte), em sua Theoria ('). se refere a um instru-
mento que denomina de quitarra saracenica. 

· Na Península a mais antiga referéncia expressa á guitarra de que tenho 
noticia é hexasecular - data de 1328 

Está no Poema de Alfonso XI. O ignorado autor do poema, depois de 
descrever a celebra~áo, em Alfaiates, das bodas do Rei de Castela com a 

Pormenor dum pórtico da catedral de Santiago de 
Compostela (fins do século XII). A figura da direita 

empunha urna «guitarra mourisca>. 

sua futura vítima, a nossa Infanta Dona Maria, ocupa-se da recep~áo feita 
aos noivos no mosteiro de las Huelgas, em Burgos, na qua! os jograis iam 

la viuela tañiendo, 
el rabé con el salterio; 
( e) la guitarra serranista. 

Dois anos mais moderna, de 1330, é a famosa tirada em que o cele-
bérrimo Arcipreste de Hita refere «cómo clerigos e legos e flayres e monjas 
e dueñas_ e joglares salieron a recebir a don Amor~. concertando, no expres-

(') Cf. - v. Curt Sachs, Harufbuch de, Musikinstromentkurufe, 1920, página 223, 
dt. por Menendez Pidal, Poesía juglaresca y juglares, Madrid, 1924, página 67. nota 3; 
Hugo,Riemann-Dictionnaire de Musique-3.ª edii;ao farncesa-Paris, 193]; s. v. Gui-
tare, página 523, coluna l.ª. 
. ( 1 ) Ms. 2663 da Biblioteca da Córte de Darmstadt. publicado há anos pelo profes.sor 
Doutor Johannes Wolf, in-Sa,mmelbiindc dcr lntcrnationale Mftsikg<!sclfschaff. 1 .. 1. 
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';iivo dizer ,de Menendez Pida! (1 ). «la más gozosa algazara juglaresca que 
· han escuchado los siglos». 

Em qualquer das duas produ~óes poéticas se fala na guitarra e na viola. 
Na primeira, porém, bem como em certa passagem do vetusto Libro de 

Alexandre, cuja origem remonta aos dias de Afonso, o Sábio, é duvidoso 
que a viola citada seja a de cordas dedilhadas e, nao sei porqué, inclino-me 
mais a crer que se tratasse da viola de arco. 

Mas Juan Ruiz - o famoso Arcipreste - faz es tendal de instrumentos, 
•destrin~a-os e nao nos deixa dúvidas sóbre a prática, em seu tempo, das 
,_duas guitarras e das duas violas. 

Re~ibenlo los árboles con ramos e con flores 
de diviersas maneras de fermosas colores, 
re~ibenlo los omnes e dueñas con amores, 
con muchos instrumentos salen los atambores; 
Alli sale gritando la guitarra morisca, 
de las vozes agudas e de los puntos arisca; 
el corpudo laud que tiene punto a la trisca, 
la guitarra latina con estos se aprisca; 

el salterio con ellos más alto que La Mota, 
la viuela de péñola con estos ai sota; · 

la viuela de arco faz dulces devailadas ... 

Tirante as obras poéticas a mais antiga referencia documental a gui-
tarra de que tenho noticia é a que regista a sua interven~áo numa procissáo 
de Corpus Christi realizada em Gerona, em 1425 (2 ). 

A partir do século XVII,· isto é, desde que a guitarra de cinco ordens 
desbancou de vez a vihuela, ou desde que a prática desta desapareceu e s6 
subsistiu a da outra, chama-se-lhe por tóda a parte guitare espagnole, 

E a prova de que o instrumento era o mesmo, temo-la na sétima estampa 
do segundo volume da obra do sábio jesuita Padre Atanásio Kircher, 
Musurgia universa/is sive ars magna consoni et dissoni, pubHcada em Roma 
no ano de 1650. 

Nessa estampa se véem sete instrumentos de cordas dedilhadas com ··a 
representa~áo gráfica de suas respectivas concordancias, o que é· como quein 

l') Ob. cit. páginas 64 e 65. 
(') CI. Jul!an de Oila, La Musica en Gerona, Gerona, 1886, página 29. 
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VI Ty¡,w C_ythanr 
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A cyt.Íiara hispanica tal como se vé 
na Musurgia universalis. Note.se que 
o adjectivo hlspanicus se reportava 
a tqdo . o terrifório jacente para ca 
' · dos Pirinéus. 

diz: -afina~oes. A figura n.º 6, 1é o retrato 
da Cythara Hispanica ( guitarra espa-
nhola) . com as suas cinco ordens de cor-
das, e só os cegos náo veráo nela o ins-
trumento em questáo. 

Note-se a circunstancia interessante 
da afina,ao ser de molde a que a nota 
mais grave era a da corda que ficava ao 
centro, t que as da esquerda, quando 
transportadas á oitava grave, davam a 
mesma relai;ao de intervalos ainda man ... 
tida nas éinco primeiras cordas da cha-
mada viola francesa , entáo um tom mais 
baixo que hoje. Ve-se deste facto que a 
guitarra nao tinha bordoes. 

* 

Em Portugal, o instrumento em ques-
tao, deve ter sido tao popular como em 
Castela. 

N urnerosas iluminuras do Cancio,.. 
neiro da _Ajuda a reproduzem - um tanto 
arbitrariamente mas, em todo caso. de 
modo a nao deixar dúvidas . 

· Todavía, parece que entre nós, a 
designa,ao guitarra fo¡ muito pouco 
usada e que, pelo menos, desde meados 
do século XV. se deu sempre ao instru-
mento- o nome de viola, nome que se 
manteve popular até nossos dias. 

Na carta régia de 15 de J aneiro 
de 1442, dada em Lisboa e na qua) 
el-Rei D. Afonso V prove alguns dos 
capítulos especiais que a vila de San-
tarém, pela bóca de seus procurado-

res, . apresentara nas córtes celebradasem Dezembro de 1439, na capital, 
determina o soberano «que nom leuem di.zima de nenhuuas arpas alaudes· e 
guitarras que alguuas pesoas trouuerem pera sy e nom pera vend':r» ('). 

(' ) Cf. Gama Barros, História da Administr~áo Publica em Portugal, ~.~, yolume, 
página 209; Ped,ro de Azevedo, Documentos das Chancelarias Reais. página 537 ;; Fortu• 
nato de Almefda','-História de Portugal, 3.º volume, página 302. ' 
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Fortunato de Al;,,eida ('), inferiu erradamente destes dizeres, que a 
guitarra já no século XV era bem popular «com· todo b cortejo de aventuras 
brejeiras que !he andam na tradi~áo». . 

Tudo faz crer que· o emprego da pafavra guitarra ali acusa nitid:a 
influencia da terminología castelhana, tanto mais que poucos anos depois, 
nas cortes de Lisboa de 1459, os procuradores dos concelhos, queixando-se 
dos desmandas e proezas de certos meliantes, náo deixavam dúvidas a res-
peito da popularidade das violas, nome ·este que devia designar os mesm,;,s 

lluminura do Canc1011eud Jd Ajuda. U 
'jogral que está de pé toca um instru-

mento que é certamentc a «gmtarra». 

instrumentos que haviam sido furtados á rapina dos rendeiros da portagem 
de Santaréin em 1442. 

Naquelas cortes, os procuradores dos concelhos, após referirem-se aos 
males que «por causa das viollas» se sentiam de norte a su! do país, prosse-
guiram deste modo eloqüente e rude: . . . . 

«Ajuntase dez e dez ]:tomes E leuom hua violla E tres e quatro ' estam 
.tarngemdo E camtamdo E os outros Entom escallam as cassas E Rouoá 
os hoines de suas fazemdas, E outros que tem máas molheres E máas fi!hás 

(') Loe. cit. 
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,ou criadas como ouuem tanger a violla vamlhes desfecha, as portas e dor-
mem com .ellas E quamdo se espedem leuom alguua coussa». , 

· Muitos mais inconvenientes peroraram os zelosos procuradores, e era 
.tal a razáo que !hes assistia que el-reí respondeu mandando que quem -
depois do sino de correr, onde ó houvesse, e, onde o nao houvesse, depois 

:das nove horas da noite até «manhaa chaa sol saydo» - fósse· achado com 
·viola pela cidade, vila ou .lugar, desde que nao houvesse festas «e vodas 
que se faze com mujta gente e com tochas e candeas», fósse preso e p<:,r-
desse a viola e as armas e vestidos que trouxesse ( 1 ). 

Aires Rosado - o escudeiro mancebo da far~a Quem tem [are/os -
«tangía viola». 

Outro dos vários escudeiros que figuram na galería de personagens 
vicentinas -o da Far,a de Inés Pereira - também cantava acompanhado 
a viola. 

O Padre Rodrigo Be~a. na Rela,aó da jornada que E/Rey D. Sebas-
tiaó fez ao Santuario de Guadalupe, e como foy recebido de seu Tio Filippe 
Prudente, manuscrito que em tempos pertenceu á livraria do Visconde da 
Juromenha e cuja actual paradeiro me é desconhecido, descrevendo várias 
solenidades religiosas havidas, refere-se a violas e a guitarra ('). 

Que~o crer, porém, que na destrin~a há influencia da terminología cas-
telhana, tanto mais que a guitarra serviu apenas urna vez - para acompa-
nhar certo mo~o que, no fim dos nocturnos, (das Malinas do Natal), cantou 
muitos versos em louvor dos Reís Magos. Tratava-se,' por conseguinte, de 
música de carácter popular, ou seja de música própria de guitarra. 

Estevam Ribeiro, em sua Chronica de D. Sebastiáo - a que anda 
impressa como da autoría de freí Bernardo da Cruz - descrevendo certos 
pormenores da viagem da frota que conduzia o exército caminho da que 
depois se viu ter sido funesta viagem de Alcácer, refere «que hindo pelo 
mar Domingos Madeira, musico del-rei, cantando e tangendo em huma 
viola» come~ou de en toar certo romance que pareceu de mau agoiro> ( •). 

:t;:ste testemunho antolha-se-me de grande peso para a credibilidade 
da informa~ao de Caverel. 

f: sabido que todos os fidalgos levaram seus estados consigo. 
A prova de que os músicos que embarcaram na armada nao foram só 

(') Cf. Fortunato de Alme!da, Hlstórla de Portugal, 3.' volumc, páginas 302 e 303; 
]úlio de Castilho, Lisboa Antiga-Bairros Orientais, 2.• edl~ao, -1.' volume, páginas 196 

' e 199; Padre Cunha Brito, Os Pergaminhos da Cámara de Ponte de Lima, In-Arqueólogo 
Portu,;uh, volume XV, página 2-1. 

( 1 ) apud - Ernesto Vieira, Diccionario biographico de musicos porlugaez.e~~ t.• vo-
lume, páginas 6 e 7. 

(') apud - Ernesto Vieira. Ob. cit., 2.' volume, página 56. 



charamelas, trombetas e atabales; está no lacto de ir no séquito regio o 
mais famoso dos cantores da real ciimara, o qua) se acompanhava á violil. 

Náo é crível que el-rei sÓ se tivesse feito acompanhar por esse cantor. 
Outros iriam com ele. 

Por seu turno, o duque de Barcelos, o duque de Aveiro, todos os mais 
grandes senhores, náo deviam deslustrar a companhia. 

A arraia miúda também levaría instrumentos na bagagem (1). 

(1) Nl\o deve estranhar-se que se fósse para a guerra em tais conditóes num tempo 
em que o uso da arma branca ainda predominava, e em que, por conseguinte, a valentia 
pessoaJ do combatente tinha importancia decisiva . . 

O Padre Vicente Espinel, ru,tural de Ronda (1550-162-1), que fo¡ poeta e músico 
notável, e a quem durante muitos anos se atribuiu a paternidade do acrescentamentO da 
quinta ordem de cordas a «guitarra castelhana», deixou, entre outros trabalhos, uma Vida 
de Marcos Obregón, obra curiosissima, em que · descreve a vida aventurosa de certo 
e.scudefro daquele neme, e que foi publicada a vez primeira no ano de 1618, em Madrid. 

Como em tódas as narrativas desta indol~. náo é po5sível destrim;ar-se com seguran~ 
o que nela há de auto-biográfico do que é produto da fantasia do autor. Em todo caso, 
a Vida de Marcos de Obregón e documento precioso para o conhecimento dos usos ecos• 
turnes sociais e artísticos da península no último quartel -do século XVI. 

O protagonista, em comer;os de 1578 (quando no céu surgiu o célebre cometa que 
tanto agoirou as gentes de antanho) estava em Valhadolld de abalada para Sevilha, com 
escala por ,Madrid. la ·na mira de passar a Itália caso na.o chegasse a horas de embarcar 
para Africa, a tomar parte na empresa de Alcácer. (Relación segunda - Descanso segundo. 
Edir;:io «Clasicos CastelJanos»-2.º volume, página 16). 

Como tivesse chegado tarde, demorou•se na cidade da Giralda, e ainda lá estava, 
embora já apalavrado para seguir para Miláo ao .servir;o do duque de Medina Sidónia, 
quando alguns portugueses que haviam ficado cativos, muitos deles rcsgatados por Fe• 
lipe 11, alcan~ramSevilha. (Relación segunda-Descanso sexto-2.º volume. página 44). 

Marcos de Obregón embarcou em S. Lacar de Barrameda num galeáo ragusano, 
que pelo nome nao perca, quando grassava uma peste na ralnha do Guadalquivir. O tempo 
n§.o estava de fcir;ao quando o galea.o se féz ao mar, e, depois, foi de mal a piar. A altu· 
ras tantas. o navio foi apanhado por violenta borrasca que o fez and"lr em holandas e p6s 
em risco de naufráglo. 

Após várias tribular;óes, lograrain acolher .. se a urna das Baleares (a ilha ~), 
onde Marcos foi desencantar u.m sitio aprazível em extremo, para onde levou con.sigo 
alguns companhei.ros de odisseia. 

«Enviamos -diz éle - por nuestra comida y una guitarra, con que nos entretuVfl"119.s 
con grandisimo contento, cantando y tañendo como los hijos de Israel en su destierro>~ ·. 

e.orno a guitarra náo pocUa ter caldo do céu. e de ver que o escudeiro, ou um de seus 
companhelros, a levava na bagagem de soldado- porque éles iam para a guerra. . . 

Quando estavam no melhor da festa foram surpreendidoo por um pirata ( castélhano 
renegado) e levados ca ti vos para Argel. · . 

Depois de muitas e variadas perlpécias em que, por vezes, a guitarra tem seu papel. 
Mai'cos de Obregón consegue ser pósto em liberdade, mas, por desgra~ su.a , é aprisionado 
por uma galera genovesa, do comando do general Marctlo Doria, que andava a cata dos 
piratas argelinos e turcos. . · · 

Pod.s na galera vlnham dols músicos espanhóis, cada qua! com sua guitarra. para 
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E , emquanto o cardume de náµs, caravelas e baixéis sin grava· _ao longo 
da costa, na rota do Algarve .de além-mar, as passageiros iam mataqdo a 
for~ada ociosidade a entoar¡ ou a ouvir¡ C"1},;ócs acompanhad<'ls a viola. 

E nem tódas elas eram tristonhas e de mau agoiro como a tal que Do-
mingos Madeira cantou certa vez . . . 

Outras havia estuantes de virilidade, destinadas a levantar os animas 
e a «acender os peitos>, como transparece claramente do estribilho que o 
secretário de dom abade de Saint-Waast nos fez a caridade de conservar: 

Os castelhanos matam touros 
E os portugueses matam mouros. 

Atente-se em que neste último verso translu1. a mesma sanha maruó-
foba que ressuma das estancias da empolgante dedicatória dos Lusíadas. 

Com efeito, Castela logrou, ao cabo de grandes esfor~os, libertar de 
vez o solo peninsular da suzerania mourisca, mas, depois disso, cons~--
grou-se mais ás touradas que ao enfraquecimento da Maura lan~a. 

Portugal, náo. 
A sua guerra contra os infiéis pode dizer-se que nunca teve tréguas. 
Foi fogo sempre ateado. 
Por isso podia cantar-se, por isso era legítimo que por entáo se cantasse 

o romance, ou o quequer que fósse, que tinha por estribilho: 

Os castelhanos matam tauros 
E os portugueses matam mauros. 

Houve, pois, violas nos campos de Alcácer Quibir. 
Essas violas, porém, eram entáo . chamadas para lá da fronteira, gui-

cantar:em e tangerem quando ao general aprouvesse (De::;cansa catorce - 2.0 volume, pá-
ginas 127 e 131). , 

lsto deve referir-se sensivelmente a principios de 1580. porque Obregón. após desetQ.-
barcar em Génova, segu.e para Miláo, .onde chega quando era arcebispo S . Ga,rlos Borroineu 
(falecldo em 1584) e guando se celebravam exégulas por alma da Rainha Dona Ana ,de 
_Austria:, t]ue morreu naquele ano- o mesmo em que a Providencia permltlu que Felipe 11 
pudesse, _com verdade, chamar-se Rei de Espanha (Relacion tercera- Descanso tercero -z.• volum.e, página 155). 

A guerra náo era, pois, inimiga dos passatempoo dos guerreiros. 
Aliás, a!nda boje o náo é. Na Grande Guerra, a•pesar.-d.os gazes asfiXiantes e do 

emprfgo ~e tódas as· armas que perm.ltem a total destrona~ao da ~lentia individu9l, ou 
q~. pelo menos, a reiegam para plano menos. que secundário - na Grand~ Guerra:, nas 
intervalos · da carnifidna os soldados faziam música. suponho até que na5 trincheiras -da 
frente ,<le !,atalha. 
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tarras de cinco ordens, e descendiam em linha recta dás medievas guitarras 
tn.'buriscas. 

A essas violas chamavam os franceses guitere ou guiterne. 
E frei Filipe de Caverel ( escrevendo quatro anos depois da batalha 

e _escrevendo em frances e para ser !ido por quem posslvelmente s6 falava 
essa língua) empregou aquele termo para designar o instrumento a que n6s 
chamávamos viola. · · 

Empregou, pois, a palavra guitere e, como vimos, empre¡¡ou-a .. muito 
bem. 

Qu~m fez a versa.o portuguesa é que a traduziu muito mal ... 

11 

¿Que vem a ser, porém, a actual guitarra, a mesma que é conhecida 
em todo o mundo por guitarra portuguesa? 

Vamos ver. 
· O seu aparecimento data dos últimos anos do século XVIII; antes é 

escusado pensar ern encontrá-la. 
Numa can~áo panegírica, feita pelo Padre António Vieira a el-rei 

D. Joáo IV e transladada dos papéis que o Santo Oficio !he apreendeu pelo 
futuro hispo do Grao Pará (' ), há urna referencia a um instrumento desse 
nome nos seguintes versos: 

... ...... eu nao sou o Bandarra 
Que entoe vaticinios a guitarra. 

. Todavía, creio que o vocábulo fo¡ aqui empregado por necessidade da 
rima e que era, como deixei provado, a designa~áo castelhana do instru-
mento a que sempre chamárnos viola. 

D. Francisco Manuel de Mela, em sua deliciosa Visita das Fontes ('), 
tarnbém se refere a um instrumento deste neme, e por sinal que o faz por 
forma desconcertante. 

, É o interlocutor «Soldado• quem fala, fazendo a apologia de seu modo 
de vida quanto ao nivel cultural e de ilustra~áo que proporcionava. 

Diz ele: 

(') Cf. Memorias de Fr. Joáo de S. Joseph Queiroz, publicadas por .Cam,ilo ~Jo 
Branco, Porto, 1868, página 79. · • 

(') Cf. Apologos Dialogaes, Lisboa, 1900, 2.' volume, página 20. 
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«Se nao vede-me a mim aquí, que por mais desenca-
dernado de traje e desprezivel de figura que esteja, sei 
dam;ar, esgrimir, toco minha guitarra, 1eio e .escrevo como 
qualquén. 

Parece deduzir-se desta fala que o tocar guitarra só era próprio de 
individuos de condi~ao social mais elevada que a correspondente a de sol-
dado raso, o que invalidaría a tese da popularidade em Castela, no caso de 
haver influencia da terminología castelhana. 

Todavía, no mesmo Apólogo dialogal. mais adiante, a interlocutora 
« Ponte velha do Rocio» pondo a calva a mostra a urna série de far~olas, 
metedi~os e amigos dos diabos que por entao medravam. dá canta de tais 
que «dando pouca razao do saltarello na guitarra, se mettem de gorra com 
os mestres de capella» ( 1 ). 

Ora desta zargunchada •é lícito concluir-se que tocar o saltarelo na 
guitarra era o mais somenos e comezinho que podia dar--se em música. 
Donde a extrema divulga~ao do instrumento. 

Quere parecer-me que em D. Francisco Manuel há influencia da ter-
minología napolitana. A íntima liga~ao do saltarelo ( dan~a) com o instru-
mento habilita e dá grande consistencia a hipótese. 

Aliás o precioso alfobre de noticias sobre usos e costumes seiscentistas 
que é a Visita das Fontes nao deixa dúvidas acerca da grande popularidade 
da viola. 

É ainda o «Soldado» quem dela dá fé quando diz a alturas tantas (2 ). 

«Eu notei já, vendo-me em galhofas com amigos, que 
nenhum toma a violla na mao que nao a tempere a seu gasto, 
bem possa elle ser um chambao e que ella esteja afinada por 
Lucas de Aguiar, lá !he andam e desandam as escaravelhas, 
e até a nao destemperarem com o seu tempero, nao des-
canc¡;am». 

Outro argumento que refor~a e dá consistencia a tese em questao é 
urna curiosa anedota, do tempo da Guerra da Restaura~ao, referida por 
Melcior na obra que citei ('). 

No decurso de qualquer campanha, um soldado castelhano de cava-
laria, quando efectuava um reconhecimento, fo¡ surpreender urna sentinela 

(') Página 93. 
(') Página 100. 
( 1) Diccio11ario Enciclopédico de la Música. citado-s. v. Guitarra-página 200. 
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portuguesa, a qua!, precisamente nessa ocasiáo, talvez para matar tempo, 
se entretinha a afinar urna viola. O cavaleiro, vendo que o outro náo se 
saia bem da empresa, pediu-lhe a viola, afinou-a e tornou a dar-lha, dizendo: 
ahora yá está templada. 

Nada pode garantir a autenticidade do facto em si, mas é evidente 
que a anedota náo teria razáo dé ser desde que a «viola» dos portugueses 
e a «'guitarra» dos castelhanos náo fóssem urna e a mesma coisa, e desde 
que a prática do instrumento náo fósse vulgar na Península. 

Toda a escassa iconografía existente demonstra também essa enorme 
popularidade. 

O frontispicio gravado da primeira edi~áo da Arte mínima que com 
semibreue prola,;aó trata em tempo Breue os modos da longa & Maxima, 
Sciencia da Musica, do Padre Manuel Nunes da Silva (1 ) , representa 
g,rande quantidade de instrumentos músicos dispostos, em guisa de panó-

Reprodufáo da «violal> tal como se vé no frontespic:io da 
primeira edifáo da Arte mínima, do Padre Nunes da Silva. 

plia, ao redor de um órgáo e evidentemente copiados dos modelos dados 
nas estampas da Musurgia do Padre Kircher. 

Contudo, a viola que se lá· ve, á direita do observador, difere da repre-
sentada no famoso tratado do célebre jesuita. 

Desta circunstancia parece-me licito inferir que o desenhador Clemente 
a tenha reproduzido, deixai-me dizer assim, tirando do natural. 

Nenhum dos instrumentos representados é, sequer, próximo parente 
da guitarra de hoje. 

No feixe de instrumentos, grosseiramente xilogravado, que se encontra 
na página 4 das Flores musicaes colhidas no jardim da melhor li,;aó de varios 
Autores ('), de Joáo Vaz Barradas Muito Pam e Morato, também se ve 
u.ma viola no primeiro plano e nanja que se fareje rasto da guitarra. 

(') Lisboa, 1685. 
(') Lisboa, 1731. 



,.·. No célebre Presépio da Madre de Deus, entre outros muitos grupos 
ési:ultóricos, figura um em que se vé certo fulano a tocar v10Ia. · , . -
- · Nas gravuras que reproduzem scenas populares, publicadas até 1795; é 
frequente ver-se um ou mais vultos empunhando violas. Em . nenhuma, 
po.rém,. se apresenta a guitarra. . ; . . . 

. Se tuda isto nao bastasse, a Nova Arte de , Viola (' ), iinpressa em 
1(89, da autoría do professor _licenciado de. gramática latina e de ler, escre-
ver e contar na dclade de Coimbra, Manuel da Paixáo Ribeiro, demonstra-
ria por si só. como ésse . instrumento ainda estava difu.ndido, e fornece-nos 
dados precisos e preciosos sóbre o seu estado naquela época. 

. O autor come~a por cleclarar que a sua obra era útil a toda a qualidade 
de pessoas .e muito principalmente as que seguiam a vida literária, e ainda 
as senhoras .. N?o sei a razáo. desta preferéncia, a menos que fosse por amor 
dos outeiros nos pátios conventuais e de cantar módinhas em casa déste e 
daquele. 

Paixáo Ribeiro diz-nos ( 2 ) que a viola tinha perdido muito da sua 
estima~áo por causa de náo haver quási ninguém que se nao jactasse de 
saber tocá-la. 

Ensina-nos a Nova Arte de Viola que esta tinha cinco ordens de cor-
das e doze cravelhas. 

A sua afina~áo era a seguinte: mi, si, sol, ré, lá, ou seja: exactamente 
a mesma do instrumento a que em Castela se chamava guitarra, e que todo 
o mundo conhecia pela designa~áo de guitarra espanhola. 

As cordas de mí chamavam primas; as de si, segundas; ás de sol, ter-
ceiras ou toeiras; as de ré, contras ou requintas, e, finalmente, as de la, 
baixos ou cimeiras. 

Todas as cordas eram dobradas, mas as contras e as baixos resultavam 
triplicadas pela adi~ao de um bordao de prata a qualquer delas. 

Note-se esta circunstancia que é importantíssima: a-parte os bordoes, 
que, como é óbvio, davam a oitava grave das companheiras de ordem, as 
cordas que produziam o som mais baixo eram as toeiras, ou seja: as do meio. 

C) O seu título in extenso é o seguinte: 
, Nova Arte de Viola; que_ ensina a tocalla com fundamento sem mestre, dividida e:m 

duas partes; huma especulativa, e outra practica; com Estampas das posturas, ou pontos 
naturaes, e accidentaes; e com alguns Minuettes, e Modinhas" por Musica, e . por Cifra. 
Obrá util a toda qualidade de Pes.seas; e muito principalmente ás que seguem a vidá litte~ 
raria, e ainda ás Senhoras. Dada á luz por Manuel da Paixáo Ribeiro, Professor Lice~ 
ciado de Grammatica Latina, e de ler, escrever, e contar em a Cidade de Coimbra -Coim--
bra- Na Real Of/icina da Universidade-M.DCC.LXXXIX. 

A-pesar da imensidade do titulo, a obra n~o tem mais que 51 páginas de texto, afora 
5 de prólogo e 8 estampas. 

(') A página 2. 
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Conquanto seja impossível. dada a total carencia de documentos, des-
crever com precisao matemática a transforma~ao por que a guitarra de cinco 
ordens passou entre nós no século XVII, depois que a viola caíu em desuso, 
,·ejo no pormenor apontado indicio seguro para reconstituí-la. 

Vimos que a viola ( vihuela) era instrumento maior e mais grave que 
a guitarra. 

Vimos, na gravura da Musurgia, que a Cythara hispanica - guitarra 
de cinco ordens com dez cordas - era afinada um tom abaixo da afina~ao 
que actualmente se usa, e vimos também que as cordas do meio eram as 
que produziam o som rnais grave. 

Observamos na viola de Paixao Ribeiro (áparte os bordóes) tal qua! 
a mesma coisa, e observamos também que as quarta e quinta ordens de cor-

Reproducao do braco da «viola» segundo a «Nova Arte», de Paixáo Ribeiro. Cinco 
ordens e doze cordas. 

das, triplicadas pela adi~ao de bordóes, ainda mantinham as designa~óes 
requintas e cimeiras, designa~óes que musicalmente teem significado agudo, 
portanto paradoxal em sons graves. 

A designa~ao toeira prende-se evidentemente com tom, e devia provir 
da circunstancia de ser em fun~ao dela que se temperava o instrumento. 

N estas condi~óes parece-me nao errar se concluir que a transforma~ao 
por que a guitarra passou, em Portugal, e que originou o eclipse da viola 
(vihuela), ou fo¡ conseqüencia dele ( consoante a interpreta~ao que dennos 
ao caso). fo¡ a seguinte: - a adi~ao de dois bordóes, um a cada urna das 

'cordas chamadas requintas e cimeiras que, por isso, devieram graves, 
quando o nao eram, e passaram, racionalmente, a ser chamadas contras e 
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baixos, respectivamente. Até meados do século XVII a guitarra tinha cinco 
ordens e dez cordas; tinha, por conseguinte, dez cravelhas. Daí em diante 
manteve o mesmo número de ordens, mas o das cordas passou a ser de doze 
e, portante, o das cravelhas também. 

E como em Portugal sempre se chamou viola ao instrumento a que em 
Castela chamavam guitarra, julgo poder afirmar incontrovertivelmente que 
as guitarras de Alcácer eram violas do tipo descrito por Paixáo Ribeiro, 
mas ainda só com dez cravelhas, isto é: ainda sem os bordéíes. 

Assim, a estampa da Cythara hispanica do Padre Kircher, é a sua 
vera efigie. 

Reatando o fio ao discurso: 

~; 
<>r> i e.e 9t' T 
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Representafiio gráfica da transformacáo sofrida pela <guitarra de 
Alcácer» durante o século XVII , deduzida da terminologia ainda 
em uso no último quartel de setecentos. Em cima: a a[inaciio anterior 
A ju~áo dos bordóes - note--se que é um tom mais alta que a 
ootada pelo padre Kircher. Em baixo: a afinaráo do tempo de 
Paixáo R.ibeiro. Tome--se em canta- para qualquer delas- a inteira 
concordancia com a das cinco prime iras cordas da chamada < viola 

francésa». 

As cordas eram de tripa, mas também se podia encordoar com arame. 
E o professor coimbráo esclarecia sensatamente: «esta encordoadura he 
mais duravel, e se faz com menos despeza: alem de evitar aes curiosos o 
hirem pessoalmente escolhella:o. 

Quando encordoada com arame, as «toeiras» e os «baixos» deviam ser 
de latáo ( arame amarelo), e as restantes - excep~áo feita dos bordéíes, é 
claro - de a~o ( arame branco). 

A título de curiosidade vale a pena reproduzir que a encordoa~áo de 
arame custava seis vinténs, ao passo que a outra importava no dobro. 

O uso ·das cordas de arame tinha defeitos, mas era, por cutres lados, 
recomendável. Urna das causas de recomenda~áo era o facto da viola assim 
apetrechada náo se diferen~ar do cravo. 



Sete anos depois de Paixáo Ribeiro ter fixado para sempre as caracte-
rlsticas da viola de seu tempo - em 1796- saíu dos prelos da oficina de 
António Álvares R.ibeiro, no Porto, o celebérrimo Estudo de guitarra em 
que se expoem o meio mais facil para aprender a tocar este instrumento, da 
autoria de António da Silva Leite, 

É a primeira vez que em· letra de forma se fala desse instrumento de 
cordas exclusivamente metálicas e cuja caixa de ressonancia tem forma de 
amendoa e os tampos paralelos. 

Da dedicatória e do prólogo fica sabendo-se que «o suave e harmonico 
Instrumento da Guitarra», táo aplaudido naquele tempo, tinha «applica~áo 
pratica» nos Minuetes, Marchas, Alegros e Contradan~as, e que o famoso 
mestre de capela portuense se propusera dar a estampa o seu tratado para 
evitar o trabalho de estar constantemente a escrever para cada um dos seus 
numerosos discípulos ( em seu dizer: multidao de discípulos) as regras do 
instrumento em questáo. 

· A páginas 25, Silva Leite informa que a guitarra era instrumento que 
tinha sido aceite por muitos povos pelo acharem capaz de substituir alguns 
instrumentos (como o cravo e outros parecidos), e «assás sufficiente para 
entretenimento de huma Assembléa, evitando o incommodo que poderia 
causar o convite de huma Orquesta». 

De toda a obra salta á vista que era de uso tocarem sempre duas gui-
tarras - primeira e segunda, esta última desem penhando o papel de acom-
panhadora. 

Ve-se, por conseguinte, que o uso da guitarra eslava muito difundido 
no Porto desde alguns anos atrás de 1796, e que era empregada particular-
mente para se dan~ar a seu som. 

Silva Leite dizia que a na~áo portuguesa a adoptara a semelhan~a do 
que tinham feito as estranhas, mas quero crer que nesta afirma~ao há muito 
de generalizador, porque em Lisboa, pelo menos, ainda imperavam as 
«módinhas brasileiras» que eram acompanhadas á viola. 

Beckford, escrevendo em 1787 e em 1793, nao dá lugar a dúvidas. 
Um dos grandes cultores do género fo¡ o mulato Domingos Caldas 

Barbosa, oriundo do Río de Janeiro e fundador da «Nova Arcádia». Pois 
quando, em 1798, fez publicar as suas «cantigas» reünidas em volume, o 
título que )hes pos foi Viola de Lereno ( 1 ). 

Nicolau Tolentino, por seu tumo, em dois de seus sonetos ('), faz fé 
de que nos saloes alfacinhas as contradan~as eram tocadas por rabecas. 

( 1 ) O nome arcádico de Caldas Barbosa era Le reno Selinentino. 
O titulo completo do voiume, é: Viola de Lereno: collecriio das suas cantigas, offe-

cccidas ans seus amia<>s. 
(1) Obras pOéticas, Lisboa, 1828, l.º volume, página 52, e 3.0 . volume, página 25. 
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Tenho, pois, para mim como coisa muito provável que a guitarra entrou 
em Portugal pelo Porto, e que fo¡ trazida talvez pela colónia inglesa. 

Silva Leite dava crédito á versao corrente em seu tempo. 
Le-se na página 25: «A guitarra, segundo dizem, teve a sua origem na 

Gran-Bretanha». ' 
Mais adiante, na página seguinte, em nota, informa que vinham gui-

tarras de Inglaterra e assevera que o melhor autor era Mr. Simpson. · 
Também se fabricavam no Porto e quem levava as lampadas a todos 

era um tal Luiz Cardoso Soares Sevilhano que, diz o tratadista, «hoje em 
pouco desmerece ao referido Simpson. · 

Salva melhor opiniao, parece-me que isto só quere dizer o seguinte: 
Primeiramente as guitarras vinham todas de Inglaterra. Depois, cerios 

engenhosos, farejando bom negócio, puseram-se a copiar os modelos impor-
tados e meteram maos a seu fabrico. Um deles fara o tal Sevilhano estabe-
lecido no Porto. E em 1796, ao tempo em que Silva Leite escrevia, o refe-
rido violeiro, que, ao mais cerio, era andaluz, lograra aperfei~oar-se a tal 
ponto que pouco faltava ás suas guitarras para emparelharem com as saídas 
da oficina do mais famoso dos fabricantes ingleses. 

Mas ¿seria a guitarra instrumento genuinamente ingles. ou seria apenas 
urna variante da cítara, instrumento que leve certa vaga por meados do 
século XVIII. e que era aparentado com a bandola e com o cistro? 

Nao sei dize-lo. mas nao posso deixar de registar que na grosseira e 
curiosa xilogravura que faz parte da obra de Pablo Minguet y Y rol -
Reglas y advertencias generales que enseñan el modo de tañer todos /os 
instrumentos mejores ... como son la guitarra, tiple, vandola, cythara, clavi-
cordio, organo, harpa, psa/terio, bandurria, vio/in, flauta travesera, flauta 
doce y la flautil/a - obra que se compoe de seis partes e que saíu dos prelos 
de Joaquim !barra, de Madrid, de 1752 a 1754 - figura a citara e nao posso 
deixar em claro que a forma desse instrumento (o terceiro do primeiro plano, 
a contar da esquerda), lembra muito a da guitarra. 

Parece, igualmente, que a cítara teve certa aceita~ao por cá, porque 
nas Memórias de Fr. Joáo de S. Joseph Queiroz ( 1 ) se faz referencia a 
certo clérigo de Barcelos que fara exterminado do Reino e que era grande 
citarista. 

É conveniente notar que nao é de desprezar em absoluto a hipótese de 
\odos estes instrumentos - com caixa de resson3ncia em forma de amendoa 
e com tampos paralelos - serem variantes ou metamórfoses da primitiva 
guitarra latina, aborígene averiguada da cythara germanica et ita/ica repro--
duzida pelo Padre Kircher a par da Cythara hispanica. 

(') Página 111. 



A cythara gerrnanica et italica, descendente da guitarra latina medieval. 

(Da Musurgia, do Padre Kircher ). 

Xílogravura que antecede o frontispicio das Reglas y advertencias de Pablo 
Minguet y Yrol.-No primeiro plano (a cor1tar da esquerda): «Guitarra 
tiple». «vandola». «cythara>> e «bandurría». Sóbre a mesá: «clavicordio» 
(A esquerda), «flautilha» (junto a música «La Pastoril») e «psalterio». 
Ao fundo { a contar da direita}: «flauta doce», «guitarra», «violin», <.harpa» 
e «flauta travesera». O desenho é grosseiro e pouco fiel. l\'ote-se que a 
«citara>> nao podia ter só quatro cordas, visto que possuia oito cravelhas. 
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Na Bíblia chamada de Mose Arragel de Guadalaxara ( 142?) existente 
na biblioteca do Duque de Alba - a folhas 393 - está urna linda iluminura 
que representa jograis do tempo de D. Joiío 11, de Castela. 

Dois deles tocam instrumentos parecidos com a guitarra, um dos quais 
até tem a cabe,a em forma de voluta. 

Tratar-se-á da cedra a que já se refere urna das vers6es do Libro de 
Alexandre (século XIII), tanto mais que na variante conhecida (') é men-
cionada como guitarra? 

Vá lá saber-se .. 
Frei Filipe de Cavere]. como vimos, menciona em sua narrativa o 

cistro (variante da cítara} entre os instrumentos ,e.m uso, embora em muito 
menor esca1a que a guitere. 

Pormenor da iluminara 
da Biblia de Mase 
Arragel de Guadala-
x,1:-a a que o texto faz 

referencia. 

(De Poesia juglaresca 
y juglares, de Ramón 

JWenéndez Pida.l). 

No rosto da edi,áo quinhentista do Avto da 
Natvral lnvem;am, de António Ribeiro Chiado. se 
veem tres figuras, urna das quais. a da direita do 
observador. é um negro a tocar num instrumento de 
cordas dedilhadas mas com caixa de resson.3.ncia de 
forma circular, como a do banjo actual. 

Cuido que seria qualquer instrumento gentílico 
conhecido por designa,áo muito semelhante a banjo, 
vocábulo que terá sido o étimo de banza, nome ainda 
usado hoje e, por vezes, ainda aplicado á modecna 
guitarra. 

Voltando á vaca fria: 
Silva Leite, para melhor esclarecer a matéria de 

seu tratado, enriqueceu-o com a reproduc;ao do ins-
trumento que dele é objecto em gravura de exce-
lente talhe. 

Por ela se ve que a guitarra tinha seis ordens 
le cordas, quatro das quais eram duplicadas e as 

restantes singelas. 
A afina~ao era esta: sol4, mi\ dó4 , sol3, mi3, dó3 , quere dizer: fazendo-

-se soar tódas as cordas sóltas simu1taneamente a guitarra produzia o 
acorde perfeito do nom de dó no modo maior. 

Desta circunstancia tem que concluir-se que o instrumento náo era 
muito antigo, pois estava em absoluto condicionado a base harmónica. 

Na viola predomina o intervalo de quarta na rela~ao das cordas entre 
si. Essa quarta é o antigo diatessaráo, básico, como o diapente ( a quinta). 
na música polifónica. 

C) Cf. Menendez Pidal - Ob. cit., pág. M. 



1 -A «guitarra» de seis ordens e de dez cordas, donde deriva a actual. 
(Do Estudo de guitarra, de António da Silva Leite). 
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2 - A «guitarra portuguesa» de cravclhas. Seis ordens e dóze cordas. Os bordóes alterw 
nados com cordas singelas e colocados da banda de dentro do instrumento sáo herdados 

da viola. 
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Na guitarra o predominio é do intervalo de terceira o que é índice 
seguro de que a sua orígem nao pode ir além de COIJ\e~os do século XVIII. 

A cabe~a do instrumento era em voluta e as cordas~ todas metálicas 
- prendiam em lingüetas pegadas em «tarrachas» (párafusos) que se 
accionavam por meio de chave móvel. 

Segundo Silva Leite, porém, havia também guitarras de cravelhas (' ), 
como a viola. 

Suponho nao errar afirmando que as guitarras de cravelhas eram de 
fabrico nacional ao passo que as de tarrachas procediam de Inglaterra. 

Seja ou nao assim, o que é certo é que o moderno sistema de chapa 
de /eque nao é mais que o aperfei~oamento do sistema de tarrachas e que, 
por conseguinte, é insubsistente o afirmar-se que antigamente as guitarras 
eram todas de cravelhas (2). 

A guitarra divulgou-se rápidamente. 
As gravuras dos últimos anos do século XVIII já a reproduzem nas 

maos de gente de baixa posi,ao social •e quási sempre com cabe~a de voluta 
-portanto de sistema de chave móvel e (segundo a minha conjectura) de 
provável origem inglesa. 

Parece, todavia, que o seu império nos salóes nortenhos fo¡ de relativa 
curta dura,ao, porque frei Domingos de .S. José Varela em seu notável 
Compendio de musica, theorica, e pratica, cujo título completo por um triz 
que nao é tao extenso como a matéria néle versada ( 3 ), alude, a páginas 
53, a um possível aperfei~oamento da guitarra, aperfei~oamento que con-
sistia na adi~ao de urna sétima corda, passando o instrumento a ser afinado 
em terceiras descendentes a partir do sol' até o si bemol'. As vantagens 
consistiam em passar a haver cinco tons relativos ( dó maior, lá menor, fá 
maior, ré menor e si bemol mai-or) nas cordas sóltas em vez de um só 

(1) Nota a página 28 do Estudo de Guitaera. 
(2) Também houvc guitarras que traziam «por esqui~ao» um pequeno teclado c.om 

seis teclas na parte inferior do bójo. g de supor que fóssem inglesas. 
Lambertini {Primeiro núcleo de um Museu Instrumental de Lisboa, páginas 25 a 27) 

descreve minuciosamente uma guitarra de teclado, absolutamente idéntica ao modélo que 
serviu para a gravura do tratado de Silva Leite. 

Mesma afinatáo, mesmo sistema de chave móvel, mesma «pestana» postic;a, mesmos 
quatro huracos no br~o do instrumento, mesmos doze «trastes» metálicos ( «trastes» e náo 
<tastos», como boje se diz tOlamente), mesmas dez cordas na mesma d.isposi~áo. 

Em face disto, ainda porque se cita o único exemplar semelhante conhecido ( exis.-
tente, ao tempo, no museu de Colónia - hoje, segundo creio, em Lipsia - e catalogado 
como Keyed English Guitar) e também porque se féz eco da atribui~áo ao ingles Preston 
da constru~áo deste género de guitarras no século de sete-centos, fica--se perplexo ante a 
presumida origem italiana dada ao instrumento (hoje incorporado no Museu do Conser-
vatório de Lisboa) pelo douto musicólogo. 

(') Porto, António Alvares Ribeiro, 1806. 
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( dó maior) e ainda em · a extensáo do instrumento passar a ser maior e 
sem solu,áo de continuidade na mesma posi,áo, ou postura da máo 
esquerda. 

Da obra do ilustre organeiro e organista benedictino, que chegou a ser 
abade em tres mosteiros da Ordem, ressalta que a guitarra era membro de 
urna familia instrumental que compreendia o guitarrao (') e a oitava de 
guitarráo. 

A rápida aceita,áo da guitarra por parte das classes populares deve, 
quanto a mim, ser devida ao facto de ter maior sonoridade que a viola, a 
qua!. por essa condi,áo de inferioridade, entrou em breve de ser desbancada 
por ela e veio recentemente a sumir--se de todo ante o império sempre eres ... 
cente do accordeon entre as popula,éíes rurais. 

Como a popularidade da guitarra aumentasse a olhos vistos. os nossos 
violeiros entraram de fabricá-las . 

Mas, talvez por causa de nao se sentirem com for,as para arcar com a. 
dificuldade do sistema de tarrachas e com a conseqüente engrenagem da 
chave móvel, construiram-na pelo sistema de cravelhame, em que, aliás, já 
era construida a cítara que, como disse. teve certa aceitac;áo na primeira 
metade do século de setecentos, pelo menos no norte do país. 

A viola, porém, tinha certa particularidade que a individuava entre 
todos os mais instrumentos congeneres e que produzia certo deleite em seus 
cultivadores e amadores - era a circunstancia dos bordóes serem acampa ... 
nhados de duas cordas lisas que produziam simultíineamente o som urna 
oitava alta deles. 

A guitarra com todas as suas vantagens sobre a viola ficava, debaixo 
deste ponto de vista, a perder e a perder muito. 

Todavía. esse contra veio a ser vencido pelo engenho de indeterminado 
construtor que fabricou urna guitarra de cravelhas com cabe,a de viola, 
isto é: com as doze cravelhas que a viola de cinco ordens tinha. 

Assim surgiu a guitarra de doze cordas dispostas nas mesmas seis 
ordens que tinha, mas de modo que foram acrescentadas cordas singelas 
aos bordéíes simples, e as quartas, que eram de bordéíes duplos, passaram a 
ter identica disposi,áo. 

Eis a génese da guitarra portuguesa, cria,áo de um construtor anónimo 
de há coisa de um século. 

Instrumento moderno, mas em que há de tradicionalmente portugues 
a alterna,áo dos bordéíes com cordas lisas ( ficando estas da banda de fora) 

{1) Ernesto Vieira, em qualque,r das duas ed.i~6e-.s de seu Diccionário Musical, refere 
guitarráo como_ equivalente e forma desusada de violao. Ve-se do livro de Fr. Domingos 
Varela que eram instrumentos diferentes. 
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- disposi,áo herdada da simpática e vetusta viola de cinco ordens, que féz 
as delicias de muitas gera,oes amorosas de portugueses, desde os dias 
del-Rei D. Joáo IV até o advento do liberalismo, e que fo¡ o auténtico, o 
genuino, o único instrumento nacional, e teve várias modalidades, algumas 
ainda em uso nas ilhas adjacentes. 

* 
* * 

Trés afina,oes se podem aplicar á guitarra: a afina,áo natural, a de 
quarta e a de fado. 

A afina,;áo natural é a indicada no tratado de Silva Leite. 
A afina,;áo de quarta só difere da anterior no facto da quinta corda 

( a contar da mais aguda) ser afinada em fá - quere dizer: meio tom ma.is 
alto. 

A afina,;áo de fado é, pode dizer-se, a única em uso, e diverge profun-
damente da natural. 

Guitarra de 10 cordas 
( Silva Leite) 

a 
[)i] t81 00 

Representa',áo gráfica da a[ina',áo da «guitau-a» 
no final do século XV!ll. 

É do tipo seg uinte ('): sol'. fá', dó', sol'-'. fá'- ' . si bemol'-'. 
É evidente que se trata de urna disposi,áo artificial, determinada e em 

absoluto condicionada ao objectivo de facilitar, se náo possibilitar, a exe-
cu,áo de trechos no modo menor, modo em que sáo informadas as melodías 
do «fado». 

Na afina,áo natural da guitarra era em extremo difícil acompanhar 
trechos no modo menor. A nova disposi,áo facilitou-o sobremaneira e tornou 
o tom de ré menor fundamental do instrumento. 

Esta averiguada desnatura,áo da guitarra destrói por completo urna 
lenda divulgadíssima em prosa e em verso, lenda que pretendía fazer fé de 
que o «fado» era seu filho. 

Ve--se que náo é assim, e ve,..se que inicialmente a guitarra era inamol--

(1) Há outras afinac;Oes de .dado», menos usadas que a citada no texto, mas tódas 
s~o desse tipo, isto é: conservam a mesma relacao de intervalos de urnas cordas para as 
outras. PrAticamente, por conseguinte, sáo meras transposi~5es da que apontei. 
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dável as melopeias-fados ( que já eram «fados», embora talvez ainda se lhes 
nao desse tal nome). pelo facto de elas se basearem nas tonalidades do 
modo menor que, aliás, tao bem resultavam na viola. 

Para que o «fado» e a guitarra se unissem, fo¡ míster acomodá-la as 
imperiosas exigencias da cantilena, houve que desnaturar o instrumento, 
alterando-lhe profundamente e radicalmente a afina~ao. 

(iuitarL.11. de 12 cordas 
afrna,áo natural 

$42 Q : (tj 00 
00 

afina~ao de quarta 

@· : : (Xl 00 
o 00 ... 

llpo de afína~ao de fado 

@: t: : : ea 00 
00 

Represenfafáo gráfica da progressiva de!inaturat;Ao 
da «guitarra» no decurso do século passado. 

Nestas condi~óes nao pode haver dúvidas de que só há um la~o que 
une a guitarra ao «fado» - a afina~ao apropriada para o tocar, ou para o 
acompanhar. 

Obtemperar-me-ao agora: mas se a viola era tradicional a esse ponto, 
¡como se explica que boje só se lhe chame viola france.sa? ( 1 ) 

( 1 ) A viola francesa deve ter sido trazida pelos portugueses que estiveram emigrados 
por amor do liberalismo. Em 1839 publicou-se em Braga urna Arte de Muzica. Para Viola 
Franceza. Com rcgras do acompa:nhamento. Para uso de todas as Pessoas, que queiráo 
applicar-se a toca--la por Muzica e mesmo para as, que nao quizerem fazer a dita appli• 
cB(;áO. Saiu firmada comas iniciais J. P. S. S .. Inocencio disse que as duas primeiras letras 
queriam dizer J~o Pedro. -e folheto de nenhum valor, mas muito raro, e o seu Unico merecimento é provar que 
a viola francesa Já era conhectda em Portugal naquele ano, e que era o mesmo instru~ 
mento, sem tirar nem pór, que o actual do mesmo nome. 
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Isso é simplicissimo. 
É que a viola de boje náo é a mesma. 
Tem seis cordas dispostas em outras tantas ordens, ao passo que a 

outra - a verdadeira - tinha doze cordas distribuidas por cinco ordens. 
A viola de boje é realmente filha da guitare espagno/e, mas é um boca-

dinho maior e tem mais urna corda - o mi grave - que, segundo uns. Ihe 
fo¡ acrescentada por cerio construtor alemáo, e segundo outros, pelo fran-
cés Marcha). ai a roda de 1 790 e tantos ( 1 ). 

(') Fósse a sexta corda introduzida, ou acrescentada, por quem lrrásse, o certo é que 
em 1799 saíram em Castela pelo menos tres tratados sóbre a guitarra de seis ordens: o de 
Moretti, o do portugues António Abreu e o de Ferandlere. 

O primeiro foi editado precedentemente em italiano, o que náo é de admirar, visto 
que o autor (Frederico Moretti, oficial da guarda· valona junto a Real Pessoa) era napo-
litano. Foi ilustrado por Josef Rico e publicado em Madrid com o seguinte titulo: Princi• 
pios para tocar la Guitarra de Seis Ordenes, precedidos de los Elementos Generales de la 
Musica, etc .. (Teve segunda edic;.5o em 1807). 

O segundo interessa-nos particularmente porque faz mern;áo de um tocador memo--
rável. nos.so compatriota, e documenta que ainda se tocava a guitarra de cinco ordens. 
Poi publicado em Salamanca a custa de ·um admirador fanático que se acoitou no anoni-
mato. O titulo do volume é curioso e extenso. Dele parece deduzir--se que Ahreu já tinha 
falecido. pois que a obra foi awnentada por certo frade jerónimo, famoso organista sal-
mantino. 

Ei-lo: 

Escuela para tocar con perfecc.ión la Guitarra de cinco y seis órdenes con regla., 
Renerales de mano izquierda .11 derecha. 1 tata de las cantorias JI pasos dificiles que se 
pueden ofrecer, con método /acil de exceu.tarlas con prontitud y limpieza por una y otra 
mano, compuesta por D. Antonio Abreu, bien conocido par el Portugués, Ilustrada y 
aumentada con varios divertimientos honestos y útiles para los aficionados a este instru-
mento: por el P. F. Víctor Prieto, del Orden de S. Jerónimo. Organista en su Real Monas-
terio de Salamanca. T~a dR á luz su apasionado N. N. 

O terceiro deve ter tido aceitac;áo, pois teve honras de segunda edic;ao, da qual 
possuo um exemplar. Chama-se Arte de tocar la Guitarra Española por Música, compuesto 
y ordenado por D. Fernando Ferandiere, profesor de musica en esta Corte. (1\tadrid, 1816). 

este livrinho é devera.s curioso, e tem o merecimento de nos provar que a guitarra 
española de 1799 era diferente da actual viola francesa. Assim, embora a afinac;áo já fósse 
a de boje, tinha onze cordas dispostas nas seis ordens. A «prima> era simples porque 
da experiencia ha enseñado que es mejor una sola>. Tóda.s as outras e.raro dobradas. e 
afinadas em unissono, excepc;ao feita das «sextas» (mi grave), que se compunham de dais 
bordOCs, um grosso e outro fino, que clava o som urna oitava mais alta que o outro. Tres 
das ordens eram de bordóes e as outras tres de cordas de tripa. 

Ve-se que, embora fundamentahnente semelhante, a guitarra española descrita por 
Ferandiere diferia, e muito, da viola de Paixáo Ribeiro. 

Parece~me de interesse arquivar o seguinte periodo da Arte de Perandiere (pá-
ginas 4 e 5): 



Por isso, e porque fo¡ importada de Fran~a. se lhe chama eruditamente 
viola francesa - e digo eruditamente porque o vulgo sempre lhe chamou, 
com grande propriedade, visto ser maior e ser mais grave do que a outra: 
violiio. 

«Se tocará este instrumento con las dos manos, la izquierda puesta en disposicion 
que esté suelta y libre para correr hasta el último traste: la derecha estará con alguna 
sujeción casi arrimada a la boca, porque ahi es donde se saca un tono dulce y agradable; 
y no junto al puente (cavalete), que es donde comunmente se rasguea, y se toca a Jo 
barbero (note-se o pormenor); y aquí no se trata de esa escuela, sino de hacer ver, que 
nuestra guitarra es capaz de alternar con todos los instrumentos que estan recibidos en 
una orquesta, pues para un solo defecto que tiene .( que es el tener poca voz, y no 
mantenerla) tiene otras muchas particularidades, como son: el ligado, el arrastre, el pos• 
turage, el buen cantar, su mucha extension, los varios regi.stros de tonos, y la facilidad 
de imitar otros instrumentos, como flautas, trompas, fagotes, &c. ( suponho que seria pelos 
harmónicos, mas mesmo assim náo percebo com fósse possível imitar o fagote, que é 
in~trumento roufenho por ser de palheta dupla): el poder acompañar a ,cantar como si 
fuera un pianoforte; y finalmente, es un instrumento que no necesita el aw;ilio de ninguno; 
y asi ruerecia, no el nombre de Guitarra. sino (supongamoo) el Clave en la mano>. 



----------

As " ~[Cl.M<AA el-ti Alic.cÚ4.J1." .J. o., .. °(.>,.,:k~ 
:IJ':QJ\. t.u.pt:'·-½P::" · 

(Si\,.OAoJ,6,. e.lo "A.11.'\UJ.\to \-1-t;¡h,iv·w dA. Plf\._1~··, 
vol. íí) 
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